
MAESTRO ADEM AR PONCE

demarchespara, dotar a cida
de de uma banda de musica 
na aí11:r.» do seu desernol- 
vimento e do seu progres
so.

Para t ã ) grande empre
endimento tiveram o valio
so amparo do Prefeito Mu
nicipal Sr Vidal Ramos' 
Júnior, que, vindo ao en
contro dos anseios de seus 
municipes, subvencionou a 
referida entidade, tornan
do possível a realização da 
importante tarefa da Socie
dade Musical Carlos Gomes i 

Contratado o exímio' 
Maestro Sr. Ademar Ponce,Professor de-musica. Organizador

«regente da Banda Infantil Carlos j á  a q u i  !TlUÍtO C O U necido  
(JoiaM.

Km Abril de 1944, fun
dou-se nesta cidade a So
ciedade Musical Carlos Go
mes, com a finalidade de 
incentivar a cultura artisti-

como habil organizador e 
orquestrador de conjuntos, 
foi dado começo a parte 
mais dificil do programa e- 
laborado pela S M. C. G.

A inteligência, a tenaci
dade e a força de vontade

instrumental. Estava rea- Andrade. O jovem João Ra-
_____ __ T„ __ . _____lizadn a obra do incansa- ,no8 Lucena foi o apeaker

Ca e organizar conjuntos do maestro Ponce, vence-ive  ̂ maestro Adernar Ponce, da solenidade. Integraram a 
musicais e teatrais, de há ram Gs inúmeros obstáculos que em curto prazo desin- olompnt.-.a Ha Rnn-

PROFESSOR ROBERTO Q. 
FERREIRA

sario da Banda Infantil, oi 
maestro Ademar Ponce, au-j 
torizado pela Sociedade M. 
Carie s Gomes, organizou um 
grande festival, no Teatro' 
Carlos Gomes, gentilmente 
cedido pelu Sr. Mario A. do 
Souza. A extraordinária fes-' 
ta constituiu um aconteci-J 

j mento de remarcada distin- ■ 
çao. atraindo ao velho tea-j 

jtro da rua 15 de ,Vovembro,l 
'uma verdadeira multidão. I

i

A direção coreografica, 
guarda roupa e canto, esteve 
a cargo da Senhora Geni 
Sapoznicoft', eximia sopra
no, atualmente residindo nes 
ta cidade e que desinteres
sadamente prestou seu gran
de concurso a bela festa.Esforçado Presidente da Sociedade 

Musical Carlos Gomes, desde a sua Encarregaram se dos acoin-
fundaçào. panhainentos, ao piano, as

Stas. Lina Ponce e ZitatM.

muito reclamados pelo gos que 9e anlepuzeram à cría- 
to artístico dos lajeanos. 'çào da banda, tende» ele a- 

A primeira diretoria da pelado, na falta de elemeo- 
Sociedade ficou assim cons- (l09 adultos, para a juventu- 
tüuida: ,de lajeana, propondo-se a

Presidentes de Honra- j fazer músicos, para a sua 
Sr. Vidal Ramos Júnior e kanda>
Tte Cel. 
('ordeiro.

Gastão
Demais

Pereira
cunpo-

prazo aesin- orquestra, elementos da Ban 
cumbiu-se do pesado encar- da infantil, „s Srs. Jair Go- 
go que assumira. Idinho. Odilo Schmidt e Os-

O que tem sid»» a evolu- valdo Schwinden. 
ção da Banda I. Carlos;^ x i i u  elenco que tomou par-Goines, é dt» conhecimento i p, . x „ , iQx„  te no grande festival toide toduS. porque ela e o  or- h ,i r a constituído de um grandegulho de La es e taz parte . , s . .°  - numero dc amadores, inolu-

meninas edo patrimônio cultural da nu'ntím
nma «<cnla de in(1° ^enhoritas.Em 29 de vlbril do ano 'cidade, como uma escola de . , ,

n nt = II korm G Ferrei p- passado, a Sociedade M u -. mn9Íca e (,e civismo para rapazes da nossa sociedade, nentes, Roberto G. rerrei- t 1 Ao evantar o pano, o spea-
ra. F. Bernardino Bortolotti, 9,caJ Carlos Uomes entrega- a sua juventude. 1
n -lu c  Fma 'va à cidade de Laje9 a suaQm inrm » S. S o m ». E m .-  , Cirlo> 0 o .
ucel F d u » > . Virgil.o  « o -  de 3 ,  f
.Imhü F. Apolonu» W.,,l. -  ^  unlforme e
Mario A. S o u » , A' e"»ar, ^  un) oon |et„ e no»o 
Ponce, Joao Goalberti da^
Silva Fo. e Joã-> Nerbass.,
A essos elementos aliaram-

|
se muitos outros que, em- 
b >ra não fazendo parte d i 
diretoria, muito auíiliaran  
.»s primeiros passos da 
novel entidade. I

No mesmo mês da fund i 
çã », foi organizada a Or
questra Sinfônica, sob a 
direção técnica d<» Sr. V ir- 
gilio Godinlio. sendo e "
Outubro do mes no an». •>' 
gani;-.a Io o Urup »»I)ra»na.ti**-*»
«Tiigo de Castro» «oh a 
direção d‘»s Srs João (J'ial- 
berto da Silva F > o J">
Nerbass

Continuando s -u p ro g ra 
ma de ação, a liro*o i i  d i 
S. M Carl >s G unes inies >u

0 AflMIPlp

pano, o spea 
ker anunciou a presença da 

fpof i Vl I 9 P- distinta professora, Silvia 
h ' * Andrade, que aproximando-

se do microfone, recebeutistico musica
c.memorando o P aniver- forte salva do palmas. Sere

sta. LINA P O N C E
Filhí ilo Maeelro Ademar Ponre 

e Kegente dos instrumentos de ptr- 
run o, <’a Banda Infantil Carlt.s 
troines.

nadas estas, a Sta. Silvi i 
proferiu um /belo discurs > 
congratulando-se com a So 
ciedade M. Carlos Gomes o 
com o maestro Ponce, pel > 
aniveríarin da Banda Infan
til.

Dado inicio ao programa 
começou o desfile de estrela* 
dc nosso «set», senh#rita«. 
meuinns o rapazes, todo-* 
contribuindo com a sua arlo 
para o brilhantismo da fes- 
ta_ O primeiro numero. Sin
fonia do Guarany», foi de
dicado au professor Rober
to Ferreira, Presidente da 
Sociedade Musical Carlos 
Uomes, seguindo-se outra, 
dedicatórias, sendo o oitava 
numero «A fada e o cisne» 
lindo baiiado clássico, dedi 
c.ado ao Sr. Vidal Ramo» 
Junior, Prefeito Municipd

Uma, valsa |u ra  Cor
reio La^eauo

Lina Ponce, a «estrela» 
da Banda Carlos G <> m e s. 
brindou Correio Ijfurcan > 
com a linda valsa ROSAS 
DE PRIMAVERA.

Essa obra prima de .1. 
Machado, eia executou ao 
piano, com muita perfeição, 
arrancando, o  m c.s seus 
ded< s prtvilegiados, uma-so- 
i.orida Ih to Ia esp» ciai 

A jovem e jr- i ’i»»sa mu s i- 
cista, <1 nosso a j tdocimen- 
to.

(Conii iu 1 na 3a pagina)
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A.niversarios
Dia 17

A Sta. Iza da Costa Ri 
beiro, tllha do 8r. Edinun 
do Ribeiro.

Dia 21
O Sr. Orival Cord >va, 

funcionário do Centro de 
8aude, desta cidade.

Dia 26
O Sr. Nery Carvalho, do

Dia 29
A menina Terezinha, filha 

[do Sr. Hilário Bleyer, Rre 
'feito de São Joaquim.
1 — O jovem NValter Sou-
•za, filho do Sr. José Pau 
lino de Souza.

Dia 30
O Sr. Amoldo Francis

co da Rosa, do 
desta cidade.

0 recital de Alma 
Orlikowsfcy

Autonomia dos Municípios
na integra o 
do festejado 

Palha, do

Transcrevemos

Terça-leira, 21. reaiiz m- Américo Palha, ao
se no salão nobre do I n s - .Diário Trabalhista» do Rio, 
tituto de EducaçÜo, o a- sobre a valiosa atuação do ilus- 
nuDciado recital de canto (tre deputado lajeano,

1 Octacilio Casta,

alto comercio desta praça.
Dia 27

A menina Terezinha de 
Jesus, filha do Sr. José 
Wolff, do comercio local.

Dia 28 •
ü  Sr. Ely Rosa Cabral, 

filho do Sr* Aristides Cabral. I páo Alto.

- O menino Reinaldo, ti- 
Iho do Sr. Heitor Souza, 
Inspetor escolar.

Dia 3 J
O Sr. Otávio Rafaoli, in* 

dustrialista nesta cidade.
— Pedro Osni, filho do 

Sr. Otávio Nunes, de Ca

da jovem soprano .■patrícia, 
Sta. Alma Orlikowsky.

Após a apresentação fei
ta pelo bacharel Armanlo 
Castro, teve inicio o con
certo com a Serenata, dei t

comercio Mascagni, firmando se então j 
vo conceito, já dominante,

caso
pios.

d a

Major 
no palpitante 

autonomia dos munici-

As «Miiii:i.tiiíMS «la
Ví

<5j oS^en/ica t a

participam aos seus parentes e pessoas <te suas relações o 
nascimento de seu filho ROGÉRIO TADEU, ocorrido a 20 
de Maio p. passado.

Lajes, 23 - 5 -  4G

Edmundo I'. Solda- 
telli

Noivado
O Sr. Hercilio Costa, do co 

mercio de Joinvile contratou 
A 20 do corrente festejou seu casamento com a distinta Sta. 

aniversário natalicio, o Sr. Ed- Celia Couto, filha do Sr Oc- 
iTundo Soldatelli, soldado líx- tacilio de Oliveira Couto, 
pedicionario reformado, por e- oficial do Registro de Imóveis 
feito de ferimentos graves re- e de dona Celeste Delfes Cou-

um * 
quel

cebidos na grande guerra 
sua residenca acorreu 
grande numero de amigos 
o foram cumprimentar, aos;
quais ele 
almoço.

ofereceu um lauto

Capão Alto
CLUBE 15 DE NOVEMBRO

Reina grande animação para 
o grande baile que esse tradi 
cional Clube levará a efeito hoje 
em seus salões.

O correspondente

FAIJÜIMKNTO
Ealeceu em Florianopolis a 

exma. Sra. D. Leopoldina Bos- 
co de Castro esposa do Sr. 
Arnaldo de Castro e aqui resi
dente há muitos anos. A extin
ta era cunhada do Sr. Tiago de 
Castro, atualmente em Floria
nopolis e deixa os seguintes, 
filhos Sr. Helio de Castro, 
Stas. Edelma, Zoraide e duas 
filhas menores, tendo o seu de
saparecimento causado pezar 
no vasto circulo de amizades 
que mantinha ne,ta cidade.

Osvaldo J. dos Santos
e
Antonia Santos

participam aos parentes e pessoas de suas Moções, 
cimento de sua filha Maria Cleusa, ocorrido em 
corrente.

Lajes, 21 de Maio de 1946

o nas-
16 do

F A Z E R D E I R O S !r
Cataventos Wincbarger de 6 a 12 viu.

Baterias Durex, vaso de vidro, recém chega Ias, 
grande capacilade e ijkirabili fade.

v ’ ■ n» Oi t zf >
. Um ano de garantia

na “ Voz da ilidudo”

excelentes dotes 
jo\em cantora, 
dotada de gran- 

modestia, apresenta-se sido amplaniftnte debatido
, •___i; ; j  j  tituinte. Sobre ele, ja

sobre os 
vocais da 

Alma é 
de
com atraente simplicidade ,râ jIorá,;io Lafer, 
e canta eotn meiguice, vi- Noveli Junior, oJ

Vl:n>

Américo Palha
O grande e palpitante problema da 

reabilitação politiça, econnmiea e 
administrativa dos municípios tem

na Cons- 
falaram os 

ííofredo Teles, e 
disurao notável

. , , desse ultimo representante do povoVendO OS trechos que 1D — j f0j p0i> nós comentado destas
terpreta. Alraiu desde logo colunas, com os louvores às
as simpatias da platéia, que Agorai um outro deputado, o sr.

O tacilio Costa, eleito pelo P. S. I>. 
de Santa Catarina, veio à tribuna 
da Assembléia tratar do mesmo ns-

St*

náo lhe regateou fartes a 
plausos. Principiante atnda,
ela tem diante de si ,im  fu -; auntoecom a sua autoridade de au- 
turo brilhante se pri sse j gp'u Estado Natal. O' deputado 
guir nos setis

Dep. O C T A C ll 10 COST  l

vemos deixem de olhar para esse as
sunto. como é do seu dever, confia
do nas iniciativas particulares, que 
nem sempre aparecem e, quando sur
fem , morrem, dentro de pouco tem
po, á falta de estimulo dos p^lem 
públicos. Basta c tar o exemplo da 
Cruzada Nacioml de Educação qu> 
depois do muito que fez, sab- De is j 
como, está com as suas , atividades 
beneméritas paralisadas.

jtigo prefeito do municípiode A.ajes,
I no seu ~  ”  -----

ap t Im o ra - catarinense seguiu a mesma ordem 
.. , - , - . 'de idéias dos colegas. E* mais umamentoa artiatioos. u a . voz qUe se ergue prra estigma-

suave e cristalina, aliada a | tizar os erros do passado e propug-) —o—« s s -o  —
, , I » ! nar urna política larga e construtiva i E’ triste, realnient», a nossa situa-uma boa dicção, completou . para os mun cipioa brasileiros, que] cão perante o mundo. Recentemen ' 

O conjunto com que e la ! devem ser «Verdadeiras miniaturas
, v __ da pátria» e não um agrupamentoCorrespondeu ti eapectbtiva^ Je pátrias, abondonados, vivendo

financeirosda culta assistência que 8U -|por viver, sem recursos
nnrlnfnii o s a lü o  d e  le s t a s  >,arft entrentftr 08 problemas locaí* perioiou o saiao ue lesias 9em base PC0nOmica para assegu-
d o  In s t itu to . j rar a sna prosne-idade e o bem estar

Ao finalizar seu escolhi- d“  X n S t o S í ^ u n t o ,  levada
do repertório, Alma Orli- a efeito, como tem sido, por depu-
k n w s k v  rcc^ b p ii l in d o s  ra  tadüs da maioria parlamentar, com KOWSKy r e c e u - u  1111008 ra aplau80s calorosos das oposições, vem
malhetes de flores, oferta-jmos/ra>- que n mentalidade política
dos por gentis admirado
res* Este recital ofereceu 
ainda à numerosa assistên
cia, oportunidade de ouvir a 
inteligente pianista Sta Leda 
•^enise, professora do Insti
tuto de Edu açâo, nos im
pecáveis acompanhamentos 
que fez e nas duas execu
ções:

«A 7a Valsa», de Cho- 
pin» e «Mercado Persa», 
durante os intervalos.

Otinit negocio
Vende-se uma boa casa, toda 
de material, em perfeito estado 
de conservação, com benfeito
rias. instalações sanitaria e elé
trica, em ponto central da cida
de e grande terreno.
Tratar nesta reJ ção.

Negocio ILgints
Vende se, por motivo de mu

dança, a melhor e mais bem 
montada Gr-nja de Lajes, me
dindo 1.500 000 int»2 a 3 kilo
metros da cidade com boa casa, 
galpão para a ordenha de 30 

! vacas por vez, luz eletrica, bôi 
lavoura, bons matos e u na roç i 
de 3 quartas de planta. 
Base-Cr$ 220.000,00. 
Informações nesta redação.

do Brasil evoluiu com a sua nova 
geração de homms públicos, que se 
afastam das velhas intransigências 
e da teimosia dos ódios partidários, 
para agitarem os estudo i de proble
mas nacionais que exigem a colabo
ração e a harmonia de esforços de 
todos os bons brasileiros.

—o —sss—o —
O sr. Otacilio Casta focalizou, prin

cipalmente, no seu discurso, c, as
pecto da luta contra o analfabetis
mo. Disse o orador, textualmente: 
«Ocorre-me citar, apenas para um 
exemolo concreto, o problema do 
analfabetismo, que nos coloca em 
situação tão vexatória, mesmo em 
relaçSo a alsjins países do continen
te. Sem duvida, foi o deslocamento 
da solução do problema dos municí
pios para as capitais, o principal 
responsável pelo alio índice de ile- 
trados que macula as estatísticas 
brasile>aS. Es*ou corto de que se o 
Estado, através de óreãos de orien
tação, proporcionando os recursos 
necessários, houvesse ntribuido, ex— 
clusivamente aos municípios a solu 
ção do problema, o panorama seria 
outro».

Nessas poucas palavras, o sr. Oç- 
taciiio Costa demonstrou a política 
errada seguida pelos governos esta
duais em face da matéria em foco, 
proibindo, materialmente, que os 
prefeitos municipais pudessem cuidar 
da altabetizaçâ i  do povo, com a 
criação de escolas e uma justa e 
honrosa remuneração ao professorado. 
Não é admissível, mesmo que o» go-

foi divulgado um estudo estatistic' 
das populações analfabetas de todos 
os países, feito por uai técnico bri
ta n ico. c o Bra>iL aparece tendo n- 
penas abaixo da sua classificação > 
Republica chinesa. Emdeut -inent», 
depois de tal revelação não nos pode _ 
mos apresentar perante as naçõc 
civilizadas, de cabeça erguida, com' j 
pioneiros das liberdades humanas»] 
c*mo advogados da j istiça interna
cional, sem n ŝ sentirmos humilha
dos e desprestigiados.
O dpputado Octacilio Costa, como oi 
demais que trataram da autonomia doi 
municípios, bate-se pela distribui çáoi 
mais justa da riqueza entre a União, 
os Estados e os ■ Municípios «Ser» 
na verdade, — diz ele — bastante, 
que os Municípios saissem da situa
ção d-, penúria em que vivem par» 
que^todos lapidamente adquiris
sem também uma consciência m is 
nítida do proprio valor político. Hs-1 
veriamos de evoluir seguramente pa
ra uma compreensão, também, d» 
que a felicidade dos pov ■« nã > esti 
na hipertrofia de duas ou «rès c 
pitais, em detriment > da totalidade 
dos núclos municipais». Cita o 
exemplo dos Estados Unidos, ond- 
os municípios gozam de amnla au
tonomia administ-ativx e, dessa d» 
corre o formidável prestigio e a ri
queza preponde-aote da grand; re 
publica americana.

Os erros do passado tiveram peh 
menos, a vantagem de nos aiertai 
nos dias de hoje. A mentalidad1 
contemporânea dos nossos homens 
públicos, sem distinção de partidas 
políticos, vê claramente a neces-si* 
dade de não reincidirmos nessas er
ros e de procurarmos seguir uni 
caminho melhor e mais certo, vi
sando a grandeza da nossa Dátr a. 
grandeza que só será u *ia realidade- 
quando o nosso povo fôr feliz c 

[ tiver garantias amplas e irrevogá
veis dos seus direitos sociais, asse
gurados por uma política sábia 
assistência e de amparo dos gove - 
nos.

1

Façam seu* anúncios no *Correio Tageano* Assine r orreio [jigean i

t m m  a dto - v i.m ív i  B t m■ 1 ■ — *

* '  r<‘guiar de Transporte de P isnviros
FLMtr V-VOJJLIS — BOM RETIR) — LVIEò

Carros Novas e C> if>ruv is
HORÁRIO:

- i s -  Flananopalrs — 2os e 5is Feirt* 
Ftonanoppjjy -  Lries »T. -V * ri

________  SAIDÀS 'AS 5 JHORVS DA M V N 3\___
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Sociedade M. Carlos Gomes

Sta. ANA LUIZ A PIRES
Pianista do J»7z Tupi. Tomou 

parte em vários números do 
vai da Banda Carlos Gomes.

I frondosas salvas de palmas.
Correio Lageano agrade 

|Ce a dedicatória.
Encerrando a bela noi

tada de arte, foi, cantada 
por lodosa marcha «Deus 
salve a America», dedica
da a todoH os benfeitores 
da S. Musical Cario* Go
mes.

Em virtude de grande nu
mero de pedidos, sabemos 
que quarta-feira, em ma- 
tinée. será reprjsado o lin
do espetáculo, com um pro
grama novo e muito selecio
nado.

Atual diretoria da Sociedade 
CirlotM. Somes

Presidentes de Honrn; Sr. 
Vidal Ramos Júnior e Tte. Cet. 
Qastão Pereira Ccrdeiro. Pre- 
sidente-Roberto Gevaerd Ferrei
ra, Vice-Presidente • Sr. Evaristo 
Duarte e Silva, Secretário - Sr. 
Osni Silva, Tesoureiro - Sr. Cid 
Borges, Conselho artístico.- Sr. 
Virgílio Godinho, Sr. João Ner. 
bass, Frei Apolônio Weil; Sr. 
Mario Augusto de Souza, Sr. 
Ademar Ponce.

(Continuação da la pagina)

Prosseguindo a bela parada 
de valores artísticos lajea- 
nos, desfilaram pelo palco 
números interessantíssimos, 
muitos deles dedicados a 
peisonalidades e classes da 
nossa cidade.

O 16 numero, que alcan
çou grande sucesso, fui a 
«Marcha Militar* de Scbu- 
bert, na qual tomaram par
te déz pares, com bizarros 
uniformes, executando evo
luções marciais com gran
de precisão. Este numero ^ maestro, o executante e c 
fòi dedicado ao Tte. Cel. comPositor- Eis a tri,ldade ba‘ 
Faulo H o r t a  Rodrigues, l sica Para Produzir o milagre 
Cte. do 2' B. Kodv. Idosom, isto é, a harmonia mu-
* Outro numero de suceft-(sicalJ mensagem d<* inagicas 
so foi o «Minuete*, baila-Jpmoçfes. capazes de produzir 
do de Bochini, no qual to- 0 medo e a coragem, a alegria 
maram parte vários pares,e a tristeza, o amor. A musica 
com seus trajes caracteris-,e^ s ê t?m tudo, como a eletri- 
ticos a Luiz XV, e dedicado °*dade' enÍ estado letárgico, in

capaz por si só de produzir a

0 Maestro

Sra. OENI SAPOZNICOFF
/Soprano lirt&i de aprimorados dotes 
vocais. Fof a diretora de cantos c 
bailados do festival da Banda Carlos 
Gomes.

pitaleira.
A Banda Infantil Carlos Go
mes aí está. Patrimônio cul
tural da cidade, ela comemora 
o seu 1 aniversário, apontan 
do "aos conterrâneos o sen 
criador, o seu artífice, o seu 
Maestro.

ao Sr Bispo Diocesano e ao 
Clero de Lajes. Isonoridade harmoniosa dos con 

juntos orquestrais.
S r a . líHlli S a p o z n ic o f f '  Surge o Maestro, o interpre

te do compositor. Ele e

0 ensino do canto or- 
feonico nas escolas s e 

cundarias
INSTRUÇÕES APROVADAS
PELO MINISTRO DA EDU- 

CAÇÀO

O ministro da Educação e 
Saude assinou portaria aprovan
do as instruções para o ensino 
do canto orfeonico nas escolas 
secundarias.
Segundo essa portaria, que tomou 
o numero 300 o ensino do Can
to Orfeonico tem as seguintes 
finalidades: a) estimular o habito 
do perfeito convívio

A posse fio Dí\  !vo Gui- 
Ihoii, novo Juiz dest; 

Comarca
Quarta-feira, às 14 horas, na

ala das audiências do foro 
loc.l, realizou-se a sessão de 
posse do Dr. Ivo Ouilhon, rc 
centemente nomeado Juiz de 
Direito da Comarca de Lajes, 
na vaga do Des. Mario T. Car
rilho.

Tomaram assento na mesa; 
o novo magistrado da nossa 
comarca, o Prefeito Municipal, 
o Comandante do 2o B. Rod. 
o Revd. Bispo Diocesano, o 
Juiz de Direito em exercício, 
o Promotor Publico, o Delega
do Regional de Policia, e o 
Revdo. Vigário da Paróquia. 
Na presença de grande numero 
de pessoas gradas que enchiam 
o recinto, foi aberta a sessão 
e dada a palavra ao Dr. Osni 
Regis, Diretor do Instituto de 
Educação e advogado do foro 
local S. Sa. evocou os méritos 
do Dr. Ivo Guhhon, como um 
dos mais cultos e íntegros ma
gistrados do nosso Estado, di
zendo da safsfação com que 
Lajrs o reeebia, 'recebendo ao 
terminar uma salva de palmas. 
Falou em seguida o Dr. Ademar 
Gonzaga, em nome da Promoto- 
ria Publica saudou o novo Juiz, 
hipotecando-lhe solidariedade no 
fortalecimento da justiça e em 
defesa da coletividade.

Serenados os "aplaus.os ao ul
timo orador, levantou-se o Dr. 
Ivo Ouilhon proferindo belo dis
curso de agradecimento, empo! 
gando a assistência com as re
ferencias feitas a Lajes e aos 
iajeunos, citando trechos da 
sua vida na magistratura e di
zendo da satisfação que lhe 
causou a designação para o car
go que acabara de assumir.

Uma grande salva de palmas 
abafou as ultimas palavras do 
ilustre magistrado.

.* a

Sr.Celso Ramos

Chegou ontem a esta ci
dade, procedente de Floria
nópolis, onde reside, o sr. 
Celso Ramos, destacado 
elemento da politica catari
nense e membro do diretori . 
estadual do Partido Social 
Democrático. S- Sa. é um 
grande homem de negocios 
e sua atividade comercia1 e 
industrial se extende a.vari
as zonas do nosso Estado, 
desfrutando de grande pres
tigio, em razão de seus al
tos méritos.

Correio Lageano deseja- 
lhe boas viudas.

Vende se ou permuta-se por 
terreno nas pro

ximidades da cidade, uma ótima 
casa de material, com instala
ções sanitarias, agua, luz e f.»- 
gão, sita à rui Benjamin Con-- 
tant. Tratar com Orlando Ca
margo, na mesma casa.

pelo

te do compositor.
A nota chic do grande quem dá vida àqueles sínaisi- j aperfeiçoando o senso de apura 

festival, foi a apresentação, nhos pretos alinhados no pen '• 
pela primeira \ez , á nossa J fagrama e os transmite ao
platéia, da execelente sopra-(xecutante. fazendo vibrar „„ som c nt4 palavra; c)
no lirica, Sra Qeni Sapoz-| instrumentos ao compasso do pi„p0ici(inar a educação do ca-

1 sua batuta, qual varinha magiea rater cm relação à vida social
por intermsdio da musica viva;

Mas é necessário observar ‘0 incutir o sentimento cívico, 
1U ' , . , Je disciplina, o senso do solida

o trabalho incessante do rjei| a(je e ,je responsabilidade no
Maestro, na preparação do seu ainbiente escolar; e) despertar o 
conjunto. Criar do nada aque- amor pela musica e o iuWesse 
Ia orouestranTo soilóra que nos pelas realizações artisticis; o f) 

1 - uc |)0S e. promover a confraternização entre
 ̂ . | os escolares,sonhar.

niooff.
Dentro do programa, ela das fadas. 

Cantou magistralmente: Um 
bel Ji «da opera de Rucci- 
ni. Canto da Saudade* de 
Alberto Costa.
DEDICADA A o C 0 U K E 1 0 ^ ar.ciaaa |m ai

* Agradecimento
Luiz Sehwalb e Senhora, profundamente contristado 

rude golpe que arrebatou sua idolatrada filhinha 4
IEDA

itornam público seu agradecimento sincero aos ilustres médicos 
I Drs. Carraosino Cani ugo, Walmir Ribeiro e João Costa Neto, 

coletivo,. p()|0e esforços que empregaram pela conservação da viJa d a q u i '  
e apura- , en|e qlieri(j0>

ção do bora gosto; b) desenvolver | Agradecem a dedicação da b m losí Trm3 Ermldos, a to I n  
e- jos fatores essenciais da scnsihi- as pessoas qUn os auxiliaram e confortaram naquele, transe l>- 

lidade musical, baseados no rit- |oroSü e a3S qUU a acompanharam à ultimi morala.
índios, 22 de Maio de 1946.

D-
todvlS os

Centro Civico “Cruz r Sauzi
Assembléia Geral

CONVITE
Presidente, tenho a honra

iè

ordem do Sr.
Senhores socios, quites com a tesouraria

LAGEANO

a Sra. Qeni Sapoznicoff, 
Cantou, Valsa di Muasetta» 
da opera La Boheme, de 
i urcini. A eximia soprano 
surpreendeu a assistência, 
com os seus extraordinários 
dotes vocais Trata-se na 
realidade de um soprano 
ligeiro, com excelentes pre
dicados para a cena lírica. 
Seus agudos «Ao fortissi

inociona e nos faz
Quanta vigília, quanta energia 
gasta, quanta desilusão.

Ademar Ponce produziu o 
milagre. Chegou, viu e venceu. 
Mas, não podería ser de outra 
forma. Lajes n amparou com 
aquele carinho especial que sa 
be proporcionar aos artistas que

... <—•'-'•bilidade do 
afinar 
sonoro

tocam a sua sensi 
cidade culta e procuram

uios, e sua apresentação dis- 'sua lira I " rft e ho> 
lhe vaiou es- da sua gente sonhadora

Bi: JOÃO R IB A S  
R A M O S

A D V O G A D O
Rua C o rreia  Pinto, 11

LAJES
S A N T A  CATAR IN A

de conviJr 
para assistí

rem a Assembléia Geral que esta sociedade fará realizar, e i 
sua sede, no dia 26 do corrente, domingo às lã horas.

| Nicanor A. Cândido
) Lajes, 22 le Ma^o de 1946.

4 Exposição Agro-Pecuária
c mi;

A comissão pro-notora e julgtdora do concurso leiteir i 
realizado no recinto da Exposição, convida as autoridad-s lo
cais, os ruralistas e esp rciabneute os coic irreutes ao «n-smo, 
para assistirem a entrega dos prêmios, q ií se realizará, 
go. dia 26, às 16 horas, no salão nobre to Jln tltit> de 
ção

Na mesma ocasião 9erão feitis prel õ- s ihre ass 1 1 ‘ s ae 
interesse da classe rural

lomiri - 
Educa-

Unta, que
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Prefeitura Municipal de Laje s
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO-LEI N 3
de 13 de maio de 1946.

Processo N° 234 46
O Prefeito Municipal de Lajes, usando da atribuição que 

lhe confere o art 12, item I, do decreto-lei federal n- 1202, (de 8 
de abril de 1939,

DECRETA: ,
Art. 1« — A remuneraçJo dos Intendentes Distritais, quan

do exatores, será calculada à base de seis por cento (6’ 0), so
bre a arrecadação por bles efetuada no âmbito dos respectivos 
distritos, nâo podendo a mesma ser inferior a Cr$ 200,00 nem 
superior a CrJ 500,00.

lei
Oerlrudes Wig-Evnldo Wiggers p3ra ox-rcer, em 

durar o impedimento do respetivo titular . ra. . Q uadro
gers, o cargo de Professor. Padrão A, c o ra n te  do UU ^  ,
Único do Município (Escola mixta municipal revista em
trito de Bocaina do Sul), percebendo a gratificação prevista
lei

Prefeitura M unicipal de Lajes, em 18 de maio de 
Assinado: — Vid-d Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Ulderico Uan-li — Secretário.

Concurso pora auxiliares dt
E sta tística

1946.

PORTARIA
de 15 dc maio de 1946.

O Prefeito Municipal de Lujes, resolve:
**V Cpnceder Licença: . . j _

De acordo com o art. 155, letra a, combmado 
com o árt. 157, do decreto-lei estadual n 7UU, 
de 28 de outubro de 1942.

A Laura Ribeiro de Castro que exerce o cargo de 1 rotes

EDIT4L

Art. 2o — O pagamenlo da remuneração, a que se re.ere o. "  l »ui.  uv m ,iM;cídío (Es
• artigo anterior, será feito por ocasião da prestação de contas do d" Morridos, no distrito da Cidade), ^
respectivo Intendente.

Art. 3“ — Este decreto lei entrará em vigor na data da 
publicação, revogadas as disposições em contrária.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 13 de maio de 1946 i 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Ulderico Canali — Secretario,

de 7sua trinta (30) dias, com todos os vencimentos, a contar 
leorrente.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 15 de maio de 1940.
Assinado: — Vidal Ramos (Júnior 

-  Prefeito Municipal.

de
do

DECRETO-LEI N 10
de 14 de maio de 1946.

O Prefeito Municipal da Lijes. usando da atribuição que 
lhe confere o art. 12, item II, do decreto-lei federal n° 1202, de 
8 de abrli de 1939,

DECRETA:
Art. 1° — Fica transferida para o local denominado Alto 

da Serra, no distiito de Capão Alto a escola mixta municipal de 
Rincão do Perigo, no distrito da Cidade.

Art. 2 — Este decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 14 de maio de 1946.

730

Assinado: Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Mnnicipal. 

Ulderico Canali — Secretário

DECRETO 
de maio de 1946. 
de Lajes, resolve.

de 14
O Prefeito Municipal 

REMOVER:
De acordo com o art. 72, item I, do decreto-lei 
estadual n- 700, de 28 de outubro de 1942: 

Ivandina Arruda Muniz, Professora, Padrão A, constante do 
Quadro Unico do Município, da Escola mixta municipal de Rin
cão po Perigo, no distrito da cidade, para a de alto da Serra 
no distrito de Capão Alto. *

Prefeitura Municipal de Lajes, em 14 de maio de 1946 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Ulderico Canali — Secretário.

PORTARIA
de 18 de maio de 1946.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
Conceder licença:

De acordo com o art. 163. do decreto-lei estadual nÉ 
de 28 de outubro de 1942:
A Gertrudes Wiggers que exerce o cargo de Professora, 

Padrão A, Constante do Quadro Unico do Município (Escola 
mixta municipal de Areiáo, no distrito de Bocaina do Sul,) de 
noventa (90) dias, com todos os vencimentos, a contar da pre
sente data.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 18 de maio de 1946. 

Assinado. -  Vidal Ram«s Júnior 
Prefeito Municipal.

Dividamenle autorizado, façopubli. 
CO, que se acha aberto, ué-ua Agen. 
cia, a partir da presente data o coo. 
curso para o preenchimento das va ĵ, 
de auxiliares de estatística.
As inscrições para o referido conciirai 
terSo lugar do d ia ^ l de maio flum- 
te a 4 de Junho vindouro. Encerra
das as inscriçõe-, haverá ainda nu 
prazo de 3 dias para a realiza^ 
da» prova?.

As mencionadas provas, que conJ 
tarSo, era síntese, das seguintes mi. 
terias ' português, estatística, aritmé
tica, corografm e historia, terão lue,r 
no dia 7 de ju n h o ,  no sal3o da Pre- 
feituia Municipal, rsob a presidên
cia do atual t i tu la r  da A. M. E

No ato da inseri;3o, o candidato 
é obrigado a exibr os segnmtes d», 
cumentos; certificado de quitaçãs 
militar, certidio de idade e quitado 
escolar. Ao concurso poderão con. 
correr candidatos de ambos os sé- 
xos, nâo devendo ter menos de 1$ 
anos de i lade, nem mais de 38.

Quaisquer outro, esclarecimento» 
serão prestada na A. M. E., todo» 
os dias úteis, durante o exped;ant« 
da* Prefeitura.

Lajes. 21 de maio de 1946.
Augusto Waldrigues

Agente Municipal de Estatística.

Oportunidade

G

Requerimentos Despachados

| Vende-se uma confortável 
| moderna residência, com 
' dormitorios, sala de visitas, sah 
de jantar, copa, cozinha, «luar
varandas,

|meira ordem,

N. 649 -
um

Processo N. 248/46
DECRETO-LEI N- 4

de 16 de maio de 1946.
O Prefeito Municipal de Lajes, usando da atribuição que 

lhe confere o art. 12, item I, do decreto-lei federal n' 1202, de 
8 de abril de 1939,

DECRETA:
Art. 1' — Fica concedida, à Associação Rural de Lajes, 

um auxilio de quinze mil cruzeiros (Cr$ 15.000,00)- pela reali 
zação, era abril do corrente ano, da 4a. Exposição Feira Agro- 
Pecuária.

Art. 2- — Fica aberto, por conta do saldo do exercício 
anterior, ura crédito especial da importância a que se refere o 
art. I o.

Art. 3° — Este decreto lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 16 de maio dc 1946.
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Ulderico Canali — Secretário.

ura

DECRETO
de 18 dc maio de 1946.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:
De acordo com o art. 15, item V, do decreto-

VACINA M A N G U IN H O S ( le g í t im a )
Contra a Manquera (m ancha)

Recebeu a
FARMAClA FLORA

Dia 13 de maio de 1946 
Delmar Ávila e sua mulher - Transferencia 
terreno - Sim.

Dia 14 de maio de 1946.
N. 618 — Oenesia Maria CanJida - Transferencia de 

terreno -  2. despacho: Siin.
N. 632 — Hugo Arruda Araújo - Concessão de ura terreno 

no Cemitério -  2. despacho: Sim.
N. 655 — Manoel Martins de Melo e suj mulher -  Trans

ferencia d- ura terreno - Sim-
N. 656 — João Buatim e sua inulher -  Transferencia de 

lançamentos de casa e terreno - Sira.
N. 657 — Carlos Jofre Amaral - Transferencia de ura ter- 

' reno • Sira.
Dia 15 de maio de 1946.

N. 918 — Agenor Varela e sua mulher - Transferencia de 
um terreno - 2. despacho: Sim.

N. 621 — Dr. Elisiáriu de Camargo Branco -  Licença para 
construir um prédio próximo ao Campo de Avia
ção • 2. despacho: Indeferido, à vista da informa
ção.
Paulo Lupmann - Licença para construir um gal
pão em seu terreno á avenida 3 de Outubro • 2 
despacho: Sim, de acordo com a informação.
- Maria Olivia Ramos - Licença para 
um prédio de madeira na Chácara Lcnzi - 2 
despacho. Indeferido, á vista da informação.

N. 662 =  Laura Ribeiro de Castro - Parfessora Municipal • 
30 dias de Licença para tratamento de saúde - 
Sim-

Dia 16 de maio de 1946.
— João Araújo Vieira - Requer fechamento de uma 

estrada que passa em sua fazenda - 2. despacho: 
Indeferido, á vista da informação.

— João Pedro Croda - Alinhamento o licença para 
construir ura prédio próx mo ao Cemitério • 2. des
pacho: Indeferido, á vista da informação.

=  Ari Cândido Furtado - Licença para demolir um 
prédio sito á rua Herciho Lnz - Sim.

Dia 18 de m»io de 1946
— Jo»é Heleodoro Muniz - Licença pita construir 

um prédm á rua Jeronimo Coelho - 2. despacho:

instalações de pre 
agua quente • 

fria, possuindo ainda um depó 
sito e dois quartos no pav 

<le mento superior. Amplo terrem 
com entrada para automóvel, 

j Situada em ótimo po.ito di 
cidade.

Tratar com Amo Lange.

VENDE-SE
Um terreno à Rua João -Is 

Castro com tres casas, e outra 
na rua Benjamim Oonstant * 
uma Charrete nova. Tratar con 
o proprietário João Jorge d< 
Silva, no Hotel Sul America.

Automóveis á Honda
N. 628 -

N. 633

Um Ford V-8, tipo 36, côr 
preta, cinco pneus novos, 85 
cavalos, não usou gasogênio.

Tratar diretamente com o pro
prietário, Arno Lange ■ Caix» 

construir ,Postal, N° 10, Lajes.

N. 503

N. 591

N. 670

N. 654

Municipal - 90

de

Junte a planta.
N. 679 -  Gertrudes Wiggers - Pr.fessora 

dia« de Licença • Sim.
N. 601 — Teodoro Lucrécio dc Oliveira - Transferencia 

terreno • Sim.
N. 648 — Arnaldo Vieira de Ca-tro c sua mulher 

ferencia de terrenos-2. despacho; Sim 
José Alves da Silva o sua mulher - Transferencia 
A“ um terreno -  2. despacho: Sim

tnns
N. 659

de

O r . J .  B . T E Z Z I
Advogado

Rua Afonso R.beiro s;n. 
Alto da Santa Cruz

LAJES — Sta. Cata ri n i

Df. José A n tu n es
MEDICO

CIRURGIA EM GERAL — GI
NECOLOGIA — PARTOS

Atende no Hospital S io  Jo«‘ 
de Antonio Prado. «Darelh*^0de Antonio Prado, aparelH*̂ 0 
para qualquer intervenção cirúr
gica, com aerviço moderno o» 
Ralos X, Bisturt elétrico, 
Ralos u ltra violeta,“ onda5

curtas,e  u ltra  c u r ta s ^

Te'
jli>5*°Al<
gllÍfl|fS

Qu
Dr
Sr.
ReiSrSr-SrSr
Sr.Sr.Sr.
Sr.Sr
Sr.Sr.Sr,SrSr-Sr.Sr'
Al

dc P“b
seguinteguintes

<n
Sr,
Srde
A

sente 
pirilo d 
ra lajea

Joio A
rio A . dinho Silva

h
Em

fundac 
guarda 
vários 
popula 
seus 
esporti 
João 1 
elides 
do da

Ap.
Arlindç 
18 Rib 
nheiro, 
José P 
c outri 

A
05 no$i 
Pugna-

HE
Gouse 
'«to , 
Çio.

Pr,

Co
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Sociedade M. Carlos Gomes
Campanha frd Séde Social

. 1 » « i Z 2 * p í ,  P ' í  «°-

Contribuição em Dinheiro

5» PAGINA
r a

Quantia anteriormente publicada 
Dr. JoSo José Costa Neto 
Sr. Osvaldo Muniz
Renda liquida de 2 funções do Parque
Sr. Pedro Scweitzer
Sr. Solon Vieira da Costa
Sr. José Luiz Ramos
Sr. l i t o  Bianshini
Sr. Lauro Ribeiro
Sr. Murad Mussi
Sr. Jorge Mussi
Sr. Elzeário Prudente
Sr. Evino José Heira
Sr. Pedro Alves Rodrigues
Sr. Mancilio Figueiredo
Sr. José Araldi
Sr. Amoldo Heidrich
Sr. Wélio Ramos '■'ielra
Sr. Octávio Lenzi
Sr1 Orácio Lenzi

Cr.f 12.177.00
200,00
200,00
302.00
100.00
100,00
100,00 
100,10
100,00
50.00
50.00 
50,(X) 
50,(0
50.00 
60’0o
50.00
50.00
50.00
50.00

Sociedade Ca
tarinense de 

Medicina
Desta douta sociedade, com 

séde em Florianopolis, recebe
mos um oficio comunicando a 
eleição e posse do sua nova 
diretoria, que ficou assim cons
tituída;

Presidente: Dr. Artur Pereira 
e Oliveira.

Vice pres.: Dr. Paulo Fontes.
Io. Secretário: Dr. Biase Fa- 

raco.
2o Secretário: Dr. Saulo Ra- 

mos.
Tesoureiro: Dr. Armando As

sis.
Orador: Dr. PoliJcro S. Tia

go-

Bodas de Prata
Varias homenagens recebeu 

o distinto casal Sr. Floriano 
Neves e dona Zilda Borges Ne
ves por ocasião da passagem 
dos 25 anos de feliz consorcio, 
transcorrido a 12 do corrente. 
Pela manhã foi rezada, na Ca
tedral, uma missa em ação 
de graças e a noite um terço, 
oficiando Frei Apolonio, que pro
feriu um sermão alusivo. Fm

sua residência o casal Floriam 
1 Neves ofereceu un  almoço aos 
I amigos e convidados c à tarde 
uma lauta mesa de doces e li
quido;.

A Banda Infantil Carlos Go
mes homenageou os^ aniversari 
antes, tocando nas festas, vários 
números do seu variado reper
tório.

Ministério da Guerra
5a. R. M. 5a. D. í.

2‘ Batalhão Rodoviário — Repartição Alistadora

AVISO

_______50,00
Total Cr$ 13.929,oo

Alem de muitos outros contribuintes cujos nomes deixamos 
de publicar por falta df* espaço, o que faremos nos números 
seguintes, doaram material para a construção da séde os se
guintes senhores:

Quantia anteriormente publicada Cr. 18.430.00
Sr. Eli Werner — 500 tijolos no valor ile 110,00
Sr. José Passos Varela — 5 duzías de taboas no valor 
áe 600,00

Total Cr$ 19.140,00
A Comissão apresenta aos distintos contribuintes da pre

sente campanha, o seu profundo agradecimento pelo alto es
pirito de compreensão das causas nobres para orgulho da ter
ra lajeana.

A COMISSÃO: João Cruz Junior — João Duarte Fi
lho — Dr. Elisiário Camargo Branco — Leontino A. Ribeiro — 
Joâo Andrade — Dr. Celio Ramos — Armindo /?anzolin — Ma
rio A. Souza — Agenor Varela =  Mario Vargas — Virgílio Go- 
dinho — Alcides Rebelo — Roberto O. Ferreira — Glicerio P. 
Silva — João Braescher.

I ----------------------------------------- A Repartição Alistadora, anexo ao Segundo Batalhão Ro
doviário, nesta cidade, avisa que todos os cidadãos nascidos no

Âl m a 7 P m  a  V P n r t a  ano sâo obrigados a se apresentarem de Io de Junho a 31
t t l  lllU Lulll O VBIIUQ de Julho do corrente ano, para a competente e obrigatória inspe

ção de saúde.
Por motivo do saude ven- Todos serão atendidos nos dias uteis * deverão se apresen-

de-se um novíssimo e bem tar munidos de eertidão de nascimento *> 4 fotografias 3 x 4 .  
afreguezado arm azém  de Repartição Alistadora de Lajes, em 29 de Abril de 1946.
secos e molhados ótimo  ̂ ^en' ^ â (L ^afa
ponto, situado à rua Cor- e e *
reia Pinto, 42.

A tratar no mesmo

F U T E B O L
Vanguarda P. Illube
Em 10 do p. passado foi 

undado nesta cidade o «Van- 
fuarda F. Clube» integrado de 
rarios elementos aficionados ao 
lopular esporte da bola. São 
eus , fundadores os seguintes 
esportistas: Adalberto Nunes 
oão Manotl dos Santos, Eu 
:lides de Lima, Celso Osmun 
Jo da Silva, João Maria Duar 
;e, Apariciò Antunes de Lima 
ãrlindo Antunes de Lima, Dou 
el Ribeiro da Silva, Lauro Pi 
iheiro, Bruno Wolff, Autonio 
|osé Pereira, Francisco Borba 
e outros.

A’ diretoria do Vanguarda, 
os nossos votos de prosperas 
pugnas e justos triunfos.

LUZ SOLAR E ANEMIA
O organismo necessita dc luz 

solar para formar a hemoglobina, 
substância a que se deve a côr 
vermelha do sangue. A palidez 
comum entre os habitantes das 
cidades, em grande número- de 
casos, resaltada permanência em 
lugares onde não unfra a luz do 
sol.

Aproveite os benefícios da 
luz solar, não só conservan
do abertas portas e janslas 
da habitação e do local tra
balho, mas também passan
do algum tempo ao ar li
vre, diàriamente. — SNES.

Aliança entra libe
rais e conservadores

Londres, (R) =  Uma aliança 
entre os liberais e os conserva
dores para derrubar o governo 
socialista foi proposta por Wil- 
liam Mabone, presidente da co
missão Executiva Nacional do 
Partido Liberal, durante a Con
venção de Nowich.

UrunC QC Utn aparelho de ra- 
ILHUl u t  dio marca Westing- 
house, com 5 valvulas, em per
feito estado. Tratar nesta reda
ção.

0 Estada
Venda avulsa na En- 

graxataria Polar.

0  Mucus da 
Asína Dissolvido 
Rapidamente
Os ataques desesizrradores e violentos da 

asma e bronquite envenenam o organismo, 
minam a energia, nrrulnam a saúde e de
bilitam o coraçoo. Fm 3 minutos, Mendoco. 
nova fórmula médica, começa a circular 
nu 6angue, dominando rapidamente os ata
ques. Desde o primeiro dia começa a desa
parecer a dificuldade em respirar e volta 
o sono reparador. Tudo o que se faz ne
cessário é tomar 2 pastilhas de Mendoco 
às rcfelçfies e ficará completamente Urre 
da asma eu bronquite. A ação é multo i 
rapida mesmo que se trate de casos rebel- i 
des e antigos. Mendoco tem tido tante | 
êxito que se oferece com a garantia de 
dur ao paciente reaplraçfio livre r fncll ra
pidamente e completo alivio do sofrimento 
da asma em poucos dias. Peça Mendoco,

* hoje mesmo, em qualquer larmáela. A nossa 
garantia é a sua maior proteçfto. ^

ira também a Cr 10,00.

Escritório Jíiritka Camarclil
Diretor: Dr. Elisiário de Camargo Branco — AdvogadoRua Frei Rogério 54, - Caixa postal, 54 - Fone, 54

End. Telegr.: «ELIBRANCO» — Lajes — S. Catarina

Departamento Juridieo e Comercial: rua Correia Pinto, 84 
Outros Departamentos: rua Frei Rogério, 54

Construtora Lajeana
ARRUDA & RAU, LTDA.

Projetos e orça miiitos por empreitada 1,11 **
em todo o Município.

Construções em alvenari3, concreto armado, m-d ’ 
mas, demolições, etc.

Escritório: Rui Mil. D:oioro, edifício Paulo Bntna?, 1 2Qjar

Agor

D E P A R T A M E N T O S :
III 1*1 (II(*Ik — Cliefe, Advogado Ananias 0 ’Donne!l, Co- 
dll. lUlbtl brauças, Inventários, Açõ.-s, Cíveis, etc.

Comercial — R?Prtí’enta<i0'iS e Coita própria

P i i p o I Granja Camargo Branco a 11 kms. da
d Ui u-l " cidade

Inlt rnritivo -  B'°e,‘n‘°’
liulii ifi.í.j I _ Madeiras, Lenha, Leite, Queijo e
IliULM, |(ll Manteiga

Im n h i l i í íP in  =  ^dministr.ção de imóveis, compra 
IIIItllf 111n 1 iu  e ven-la de casai, clncaras lotes,

URBa XO Armazéns, empresas etc.
li ?-

Im . t l i l í ‘1 |«íi* Venda de fazendas, terras para
1111 'IM IL tl lJ  " colonização e pinhai-, serranias,

RURAL empresas diversas

_  A carg° da f'rma Barontini Dala-
LlulNU IILUlo gazza & Cia. Ltda.

O conforto d a  vida em 
família e a necessidade da 
vida comercial exigem 

um telefone
Faça instalar um Vlcfone em 

sua cisa

Dínluiro 3 juros
! Precisa-se de 3 a 5.000 cru
zeiros para a compra de cereais. 
Dá-se garantias. Informa-s? 
nesta redação.

D C .  J t Â O  C C í U  N E I 1 I
Alta Cirurtfía — Doença» de Senhoras — Partos

*
O p e P a ç ó e S  : de Estômago, Intestino, Apendicite, Fí
gado e Vias Biliares. Tireoide, Bocio (papo). Hemias, Va- 
rises e Hemorroidat. Rim e Próstata, Utero, Ovários e Seios. 
Tumores em geral, Cirurgia dos Ossos e. Articulações. Fra 

turas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos*e Adquiridos.tratamento: médico e cirúrgico da tuberculose pulhomar
Atenda no Hospital N . S . dos Prazeres e na Maternidade Teresa Ramos

C o n s u l t ó r io :  15 DE NOVEMBRO, 21'*<EDIFÍCIO DA TELEFÔNICA) 
das- 3 horas

LA JE S -  R ssld tn c i. t RIO BRANCO 5 -  FONE 135 -  S. C.t.rln.
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A CAPITAL
O  _______

.. .................  ■ I— —  I ■■■«■ *  •  ‘ - - - - -

A çasa que procura ter sempre maiores novidades 
em ariígos para homens mulheres e c;’ianças
— - R u a  C o r r e i a  P i n t o .  8 0  _____________

FREDRICH MARCH
NUM SENSACIONAL FILME DA .U nitel’

J f /c

< V.
an da

c-ia

S ) /^ a a im í/ ía n a  £7ÍuéeM O  

xj/andeca. ^ ffiiM c n c a in t

participam aos parentes e pessoas de suas relações, o seu 
contrato ile casamento em 10 de Maio p. passado.

O csftaz de domingo proximo no C.rloS Gon,„ . . .  ^  | , j r e t o r j a  , | e  |{e m 0 l l U  í  V e f c f i  llfllMa (|ll ÜXCr-eslupenda produção de grande sucesso- Sementes de Odio 
ra o seu elenco notável foi escolhido um conjunto de artistas 
consagrados, entre os quais se destaca o nome de um dos mai
ores atores do Cinema: Fredrich March, que tem ao seu lado 
ainda os seguintes — Betty- Field, .loan Carroll e Agnes 
Moorehead.

Enlace Francisco Pa
checo '  llza Amaral

Realizou-sc em 15 do corrente, 
o enlace matrimonial do sr. Fran. 
cisco Pacheco de Oliveira Jor., 
com a distinta senhorita llza 
Amaral filha do sr. Antonio 
Amaral QalvAo. No ato civif, 
realizado na residência da noiva, 
foram paraninfos: sr. EduaVdo 
Amaral sta. Saely Oagliastri, sr.cito na IV Esposiçào A g ro p ecu á r ia  de i*:»jes jA0*éa5;aria do Amarai eDona
Conceição Chaves Olinger. Por 

A Diretoria de Remonta e (obstáculos — caçada da rapo- p3|te do noivo:' sr. Leopoldo
Veterinária, dando a importan- sa, etc) a Diretoria ds Remonta Carlos Medeiros, D. Marta i .

Sementes de Odio é um drama de grande atualidade, e cia devida ao certeme Lajeano, e Veterinária brindou os diver* Amaral Medeiros, sr. L mberto
baseia—se nos erros da educação que recebia a mocidade alemã quiz cooperar para o seu maior sos animais classificados em Io Delia Rocca e sta. Alba Rosa.

Mana

nestes últimos tempos. brilhantismo, fazendo-se repre-
Ni brilhante interpretação deste filme, tem um logar d e ; sentar por um médico veteriná-

destaque o garoto Agnes Moorehead, que vive o papel de me 
nino envenenado por sementes de odio.

Este filme será exibido em 2 Sessões, amanhã, domingo, 
às 7 e 8 Horas.

— o -

DUAS VESPERA1S- UMA POPULAR E OUTRA CHIC 
PARA DuMINGO PROX1MO 

No domingo haverá duas vesperais, que estão anunciadas 
do seguinte modoi ás 13,30 Horas — uma Vesperal Popular, 
com dois filmes: Tirania Sertaneja e Um Pequeno Erro.

E às 16 Horas, Vesperal Chie, com a esplendida produ
ção de Lana Turner — Senhorita Ventania.

TERÇA-FEIRA, dia 28
— o —

o grande e e- 
o Espetáculo

0 Cartaz para a Sessão de Terça-Feira é 
mocionante filme da United — A Morfe Dirige 
com um elenco de grandes nomes, como: Barbara Slanwick 
Michael o Shea, J. Edawrd Bromberg, Oloria Diclcson, Eddie 
Oordon. e muitos outros.

rio e a ainda constando da a- 
presentação de dois produtos 
puro sangue Bretâo-Postier, 
criados na Coudelaria de Tin-

e 2o lugar das raças puro san-<[q0 „to religioso, realizado na 
gue inglrz e puro sangue b re - jcapf |a Santa Cruz, foram para- 
tão—postiér, aliás funcionando ninfos, por paite da noiva, sr. 
como jurado o sr. Represen-(Fnlvio Pinto, sra. Eni Ramos 
tante do Exmo. sr. Oeneral Di- j Pinto, sr. Oscar do Amaral, sra
retor de Remonta e Veterinária.

diquéra, ho Paraná, assim co-l Ainda cooperando de manei 
mo dum reprodutor puro san-)ra concreta, na incentivação do 
gue BretSo-Postiér, destacado nosso cavalo, determinou o sr. 
nésta cidade. i Diretor, General Antonio da

Outrossim a Diretoria enviou Silva Rocha, que ficasse em 
mais de vinte preciosos gráfi- Lajes um estojo completo de 
cos demonstrativos, relativos Inseminação Artificial na espe-

Carmosina Amaral do Vale. Por 
paite do noivo; sr. Lanro Batis
ta e senhoia e sr. PedroBrotri. g 
e senhora.

«ades
». JN*
dia Ferr 
Otral d< 
dv foi 
M  q“

— o —

UM CINEMATOGRAFiSTA EM LAGES
NOVIDADES DA ,,METRO”

aos vários setores de sua ori
entação, já quanto aos nasci
mentos de produtos das diver
sas raças que cria, já dando ci
fras alcançadas pelos seus ani
mais, puro sangue inglez, nos 
leilões do Jockey Clube Brasi
leiro. Vários conselhos aos snrs. 
Criadores estavam afixadas al- 
vitrando a necessidade de criar 
as pastagens artificiais.

As atividades dos 10 estabe-

cie equina.
Com exposições oportunas 

os oficiais veterinários, esclare
ciam as partes interessadas.

A todos que visitavam seu

Imóveis á venda
Uiná inventada de campos, 

própria para criação de gados 
com a arêa superficial de .

mostruario recebiam gratuita- 1.(500.000 m2. situada na sé
mente, uma revista de Remon 
ta e Veterinária, com instru
ções especiais sobre o plantio 
das diversas forrageiras desti
nadas aos equinos.

E para enfeixar de maneira

Numa roda de café, ha dias, tivemos uma feliz oportuni
dade de ser opresentados ao gerente da «Metro», da Filial de 
P. Alegre, que se acha em Lajes com o objetivo- de renovar 
o contrato com a Empresa M. A. de Souza, que desde o inicio 
de sua existência vem exibindo as produções desta marca tão 
conceituada entre o nosso público.

Eis aqui um punhado de noticias sobre as próximas estre
ias no Teatro Carlos Gomes: O Vale da Decisão, com Greer 
Ciars&n e Oregori Peck, um filme que dispensa quaisquer adje
tivos. Seu sucesso não conhece precedentes. Nos Cinemas de 
Porto Alegre vem batendo records sobre records. Em seguida 
vem o já bastante conhecido filme Canção da Rússia, protagoni- ' 
sado por Robert Taylor e Susan Peters. A belesa da musica dei 
Tchaikowsky dá ao filme um encanto excepcional. Mesmo para | 
aqueles que dizem não entender de musica o filme é simples- j 
mente maravilhoso. Inclue a nova programação da Metro no, 
Carlos Oomes, ainda as seguintes super-produções: Mrs. Par- 
kington, «Inspiração» com os mesmos protagonistas de: 
Flores do Pó, Rosa da Esper.nça — Walter Pidgeon e Greer 
úarson. Dessa dupla já se fala hoje mais do que em qualquer 
época, pois se tornou a dupla mais famosa do mundo cinema
tográfico. O publico lageano, que já teve a oportunidade de 
apreciar a arte musical do incomparável Jesé Iturbi, poderá 
reve-l» em duas feéricas produções: Duas Garotas e u n  Marujo, 
e Musica para Milhões. Chamamos a atenção do publico para 
este ultimo filu e, que só pode desagradar «os insensíveis. A 
programação da nova produção da Metro é vastíssima e seria 
necessário paginas e mais paginas para maiores comentários. 
Não podem, enbe anto, ser excluídos desta nota air.da os se- 
guintos filmes: A Estiipe do Dragão, O Retrato de Dorian Gray. 
Evocação, 30 Segundas Sobre Toquio, Perdidos nu n Harem. Vi
va a Folia (com muita musica brasileira) Os Cosinhciios dal 
Rei, com a duph Gordo e Magro, e muitos rutros sucessos, da 
ultima temporada, que inclue o celeberrimo filme A Meia Luz, 
protagomsado por Charles Boyer e lngrid Bergman, e qu • pro
vavelmente |e i j  u n dos primeiros cartazes da Metro em Laj s. 
A lísta da produção é eaor.ne Sen agrado é inquestionável. Pa
rabéns á Empresa M. A. de Sousa e ao publico de Lije .

lecimentos da Remonta e Vete--brilhante a cooperação da Dire- 
rinaria, onde se cria e se recria, • toria de Remonta e Veterinária 
se achavam estampadas, dando à IV Exposição Agro—Pecuária 
a impressão nitida da crescente ide Lajes, acham-se iniciadas 
instalação de postos de monta1 negociações para a aquisição de 
por todo o Território Nacional.]cinco produtos meio sangue 

Atem dos, diversos prêmios Bretão —Postiér. 
destinados as provas Hípicas,

Farmacia São José
DE 0SNI T0LEHTIN0 DA SILVA

Farmacêutico Diplomado
RUA 15 DE NOVEMBRO NJ 25 =  LAJES

Variado sortimento de medicamentos nacionais e estrangeiros 
Perfumarias em grande variedade — Produtos opoterapicos -  
Soros e vacinas — Produtos vtterinsrivis — H imeopatia 

Manipulação caprichosa e esmerada 
VENDt BARATO E E’ CASA DE CONFIANÇA 

Atende à noite Preços de drogaria

de distrito de Cerro Negro, to 
da fechada de arame, com ca
sa e benfeitorias, ótimo ponto 
Comercial,

Preço Cr$ 75.000,00 
Uma inventada com a arêa 

superficial de 3.1-13 000 m i 
também situada no distrito de 
Cerro Negro, distante da séde 
2 kilometros, com grande 
quantidade de pinheiros, pres
tando-se para criação de gados 
e boas terras de planta.

Uma inventada com arêa 
j superficial de 2200.000 m2 
própria para criação de gados, 

! situada na Fazenda do Morro 
Cltapéo, distrito de Campo Belo, 

j toda fechada por cerca de a- 
jramee taipas.

Preço CrS 88 000,00. 
Mais informações no II Ofi

cio de Registro de imóveis c 
hipotecas, nesta cidade, à Roa 
Hercilio Luz n' 31.

E S C R I T Ó R I O  D E  A D V O C A C I A

D E .  D D B E N i -  I E D D A

0 Estado
V e n d a  avulsa na En- 

graxataria Polar.

.-/4. ***• Trai—■
D D . H E U C  C A H C Í  V IE ID A

Bacharel em ciências Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de
Dlre.to do Estado do Rio de Janeiro

Acclutn o patrocínio de todo e. qualquer sertiço de tUa pro 
f.sjío í -  causas cíveis (doações, testamentos, inventário* dí 
visão e demarcação de terras, etc.), criminais, orfanoldgicas ‘etc 
D... r~\ r __i__ b«v TO
Rua Cal. Cordova — Edifício Centenário L A J E S

PRECISAM-SE coo urgên
cia, de bons 

oficiais alfaiates, pagando-sc 
de 120,00 á 150,00 por pale
tó.

Alf.aiatiria Almeida

sob a direção de LMOGENL^
Branco,Av. B«rão du R 

16, Caçador.
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Desembargador Mario le i-  
xeira Carrilho

Damos a seguir parte da ata 
de uma das sessões da Gama
ra Civil do nosso Tribunal dt 
Apelação, com referencia a 
po;se de Exno. Sr. Dr. Mario 
Teixeira Carrilho, ex Juiz de 
Direito desta Comarca, no ele- 
rato  cargo de membro daque- 
11 Alta Co te de Justiça.

A T A  N° 325 l)A SESSÃO 
DA CA MAR A CIVIL

Aos 29 dias do més de abril do 
ano de 1946, resta cidade de 
Florianopolis, Capital do ' Esta
do de Santa Catarina, reuniu-se 
As 13 1/2 h na sala das sessões 
do Tribunal de Apelação, a 
Câmara Civil, com a presença 
dos srs. desembargadores Al
fredo Von Trompowski, Presi
dente, João de Luna Freire, 
Mário Teixeira Carrilho, Alci- 
bíades Valério Silveira de Sou
za. Juiz convocado e José Ro
cha Ferreira Bastos, Procuiador 
Oeral do Estado. Aberta a ses
são foi lida a ata da anteceden
te, a qual foi aprovada.

— o — o —
Ao abrir a sessão o sr. des. 

Presidente da Câmara assina
lando o prazer de vêr entre os 
juizes seus componentes a fi
gura do co'ega des. iMári# Tei
xeira Corrilho que com o seu 
saber e sua dedicação a causa 
da Justiça representa uma pro
missora garantia aos bons tra
balhos desta Câmara aos quais 
s. excia. por certo irá emprestar 
o brilho dc sua inteligência e a 
sua indefectível dedicação a 
missão que ora passa a desem
penhar.

A s. excia. pois, os votos de 
bòas vindas da Câmara Civil.

A seguir usou da palavia o 
sr. des. Luna Freire, dizendo 
solidarizar-se, cordialmente. com 
as expressões, do sr. des. Pre
sidente, de merecidos encômios 
à personalidade do sr des Má
rio Carrilho. Declarou s. excia. 

ue, ingressando hoje nesta 
âraara. o honenageado trazia 

consigo, de um lido a esperança 
de que continuaria aquele espi
rito de amistoso convívio com

qu
Câ

que se houve, entre nos, o sr 
f̂ es. Silveira de Souza. c, de 
outro lado, a certeza de uma 
proficiente colaboração a vista 
de seus notórios conhecimentos 
jurídicos.

Com a palavra o sr, des. Fer
reira Bastos. Procurador Geral 
do Estado, disse que o momento 
era de emoção e alegria, de 
emoção, porque o seu prantea
do progenitor foi um grande 
amigo do desembargador Mário 
Carrilho, a quem dispensava 
especial deferenci», e de alegria 
porque o novo ‘desembargador 
foi seu velho companheiro, ten
do ambos frequentado a mesma 
H acuidade de Direito, onde se 
diplomaram.

Estava certo de que o 'des- 
Mario Carrilho jamais deshonra- 
ria a terra do seu berço, assim 
bem servindo à Justiça de Santa 
Catarina, tão digna e tão ilustre, 
e de que constitúe exemplo edi
ficante o Tribunal de Apelação. 
Solidarizava-se, assim, em seu 
nome e na qualidade de Chefe 
do Ministério Público, ás home
nagens ora prestadas pela Câ
mara Civil a seu nóvel compo
nente.

E. finalmente o sr. des. Mario 
Carriiho, disse: Que emocionado 
e impressionado sentia-se per
turbado antes as provas de ca
rinho recebidas neste Tribunal 
com a sua promoção ao cargo 
de desembargador, como juiz 
mais desvalioso da terra barriga- 
verde. Que punha em evidencia 
a sua promoção para tão hon
rosa incumbência de su
bstituir no Tribunal o 
des. Guedes Pinto e nesta Câ
mara o des. Silveira de Souza 
e ambos pelo saber e inteli
gência deram brilho a esta ca
sa, esperava que Deus lhe en
caminhasse como o fez para 
com os seus colegas acima in
dicados. Agradecia lambem as 
palavras do representante do 
Ministério Público, seu velho 
amigo, filho de Filinto Bastos 
a quem muito devia por lhe 
haver iniciado na vida jurídica 
como bom mestre e amigo.

•vwrv; SÂyj

ta t iM to  dftcas.imenti)
Dr. Afonso M. Ribeiro, 

professor da Escola Pratica de 
Agricultura «Ca dano Cos‘a'> 
desta cidade, contratou casa
mento com a distinta Senhorita 
Vera Fonseca Bittencourt, fi
lhando Dr. Julio Bittencourt, 
Diretor da Inspetoria Agrícola 
de Ponta Grossa.

OSNl RECIS 
ADVOGADO

Praça João Pessoa 
EdiJ. Dr Acácio - Tandar

L f i J I S
<5-anta Catarina

1 Clube 1 de Julho
Nos extensos campos das realizações humanas, umas há qne  ̂

pelo seu valor, assumem proporções avantajadas, seja no setor 
político econômico ou social.
Lajes, no rol de seus grandes empreendimentos, deve por certo, 
reservar privilegiado lugar ao Clube Io de Julho, que é sem dúvida 
um de seus mais imponentes monumentos sociais, expoente pujan- 
tc de nossa cultura.
Uma corôa de 50 anes de fecundas atividades orna-lhe a fronte 
altiva,
O Clube Io de Julho faz jús á nossa admiração, pois que ele é 
um dos pioneiros da sociedade b irriga verde. Não menos dignos
dos nossos encômios, são aqueles audaciosos lajeanos da velha guar
da, que.desdenhando das dificuldades, nos legaram, não stm sacrifí
cio, uma obra de tal magr. tude.
Que o cinquentenário do Clube Io de Julho, seja um marco inde
lével da cultura social da nossa gente.
Orgulhosos rejubilemos com o Io de Julho e seus dirigentes, en
vidando esforços para a maior e mais brilhante comemoração de 
dc sua funJaçào, vibrando de entusiasmo pela vitoriosa carrei- 

j ra que ele vem empreendendo, côncios de que o Clube l ude Julho 
è um'pedaço de cada um de nós.

Jorge Barroso Filho 
(Da comissão de Propag.)

CHEGARAM
 ̂ I

R evistas *
e figurinos

l/vraria Danilo

Cinquentenário do

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOGADO
RESIDÊNCIA t  ESCRITÓRIO 

Rua Hercílio Lui

LAJES
Atende chamados p a ra  as co 

marcas de S. Joaquim, Curifi 
banos. Bom Refiro e Rio doSvl-

t.v.-vnj|l 0 Sapata Chie
11 A inais nova sapataiia do Lajea

Grande e variado sortimento de calçados para ho- 
jj&f mens, senhoras e ctianças

, ■- 
Sn Esta casa recebe semanalmente artigos de alta moda

W  Não compre sem verificar os nossos preços
ip  Hua Í 5 <ie nov.etnbro, junto ao Café Cruzeiro

3K

m

m
sb?.

João S. Waltrick <jôra)
Agrimensor Diplomado 

Carteira Profissional n. 564

MEDIÇÕES E DIVISÕES 
DE TERRAS

Aceita serviços nos municípios 
vizinhos

Lajes —  Praça da Bandeira, s/n

CLUBE F de JULHO
Em comemoração á passagem do cinquentenário do Clu

be Io de Julho, a Diretoria desta sociedade resolveu comemorar 
! condignamente tão faustosa data e para que seja realisada com 
jo maior brilhantismo possível a passagem de meio século dc 
Iexistência desta util associação, organisou o seguinte programa.

DIA 24 DE JUNHO 
Baile de São João, com inicio ás 22 horas 

Traje: — Senhoras e Senhoritas — Vestidos de Chita 
Cavalheiros; — Traje a passeio.

DIA 29 DE JUNHO 
Soirée dedicada ao Grêmio Ramalhete Rosco.
As danças serão intercaladas com números de Arte

DIA 30 DE JUNHO
A’s 10 horas da manhã — Inauguração da galeria dos retratos 

dos socios fundadores e presidentes, s>e- 
guindo-se uma homenagem aos senhores Presidentes.
A’s Ui horas — Será oferecida uma farta mesa doces aos filhos 

menores de socios.
17 horas -  Baile Infantil das Fabulas, dedicado á petizada

da referida sociedade.
Traje; — A carater, ccrn concurso e prêmio ao traje mais 

original.
22 horas — Soirée dedicada aos socios do Clube Io de Ju 

lho, onde serão homenageados os senhores sa- 
cios fnndadorrs vivos, e representantes de ou
tras sociedades.

DIA 1- DE JULHO 
A’s 6 horas da manhã — Alvorada pela Banda de Musica Car

los Gomes'.
A’s 22 horas — Sessão magna, onde será lido o relatorio da 

Diretoria e, em seguida terá inicio o grande 
baile de gala, comemorativo ao cinquentenário 
desta nobre sociedade.

Traje: — Smoking.
As danças serão cadenciadas pelo afinado Jazz-Rand do

e pulo Jazz-

A’s

A’s

4 lotes á venda
Nas ruas Marechal Deodoro 
e Travessa Siqueira Campos, Clube 12 de Agosto da cidade de Florianopolis, 
medindo dois lotes 12,00 m Band do Clube I» dc Julho, 
x l5,00m dè fundos, e os 
outros dois 10,00 m x 3 9 ,0 0  
tu de fundos.
T ra ta r  nesta redação .

A COMISSÃO DE PROPAGANDA
I Osny Toleatino da Silva, Dr Osny Regia, Armando Castro, 
Acacio Neves Qodinho, Jorge Birroso Filho, Jafre Amaral.

M a t r i z :
FLORIANOPOLIS

Filial Curitiba 
Uostruario em Tubarào

Carlos Hoepcke S. A. Comércio e Indústria
FILIAIS EM LAJES-LAGUNA-BLUMENAU-JOACABA -  JO IN V ILE-S . FRANCISCO DO SUL

ENDEREÇO TELEGRÁFICO H Q E 1  Q K L
SECÇÜEá DE F A Z E N D A S ,  F K K R A G E N * ,  M A Q U I N A S  E D R O G A S

A gencia

DE EXPEDIÇÃO E 

DESPACHO EM SANTOS

. _Morins e ambraiaaaaemFazendas nacionais e esteangeirM> Aig - . - Acolchoados, Panos parados para o rtin a s  e T apeçaria , o lc h ^  oberwres bordar * « n i r  U
mesa- Lonas, Tecidos ra.von lisos etc . ‘
para bordar, P ertu n ian as ,  A rm ar ’ _ (jg forro. folhas de flandres. «a-

Ferro* em barras para ferreiros e construç - , . .«gmaltada, vidros para vidraças
nos galvasa losi e fi tiuga, art igos «  ^  de ferro e madeira, Tintas a
obras denvidro e cristal, louças san r0n8„rva8 em geral, vinhos nacionais e 
oleo e .m  pó, .erra  para engenho, conserva ______________

/ •H tran»eiro3
M otocicleta* Bicicleta* a mnor, tricicletas, brinquedos.
MajUiriari > em geral para oTioinas mevinicas, fundições, ©t;. r.ilas.

co4 ferra nonta* para todos os tins, ootres © ciixeju  le QJ 
to sortimento de material para iustalaçQes eletriovs, arai)), 
f ciar madeira, motores eietricos. etc.

Urojii* em geral, por Atacado
Agentes da General Xí >tors do brasil S. A.

I • •* *

G-ainohos, Maca- 
, fo£)di, C) n |)|ê- 
n&]uin*sd* beno-
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—  Veja os sensacionais 
melhoramentos do 
Novo Ford!

—....... . .

...... . ____— --------

A LG U N S DOS M UITOS .r
A P E R F E IÇ O A M E N T O S

DO N O V O  FORD

•  M A IS  A E R O D IN Â M IC O  do  que
qualquer dos m odelos an te rio 
res, d o tado  de cofre do  m otor 
m ais am plo  e só lidas c re lu 
zentes venezianas, em  sen tido  
horizon tal.

Os r e v e n d e d o r e s  f o r d  têm a honra de convidá-lo a visitar seus 
estabelecimentos para conhecer o mais belo, melhor e mais pos

sante Ford até hoje construído! Apresentando mais aperfeiçoamentos 
que muitos modelos anteriores, o Ford 1946 oferece, sob qualquer 
aspecto, o que podia haver de mais avançado num carro de sua classe. 

Seu desenho moderno e imperunte... sua marcha excepcional
mente suave e estável... sua amplidão interior... sua 

abscluta segurança e grande economia, são caracterís
ticos que dão novo encanto ao prazer de guiá-lo e 

possuí-lo — um encanto que compensará sua lon
ga espera pelo novo Ford! Veja. hoje 

n ermo, os grandes e sensacionais 
melhoramentos do novo Ford 1 sentido de 

cumprir c 
Re 

orerno

•  FOJÍNCU A SUA ESCOLHA I  Dois 
grandes m otores : o novo m o 
to r  V 3 de 100 cavalo< de fôrça, 
o mai* eficien te  a té  ho je  usado 
em qualquer carro  F o rd , e o 
possan te  e aperfeiçoado  “ se is” 
de 9 ) cavalos de fôrça, ambo3 
ccm  novos m ancais da  nova 
liga “ sü v a lo y " . que d u ram  trê - 
vézes m ais que  os an terio res.

•  IN7ERI  vfii S D DOIS TONS.  A m 
plos e confortáveis, com novos 
tecidos, Ct  mus m a te ria is  p lás
tico s e g u a rn içõ es im ita n d o  
ccuro.

NC VO Fc»xe DE M O LA S .  F o lh a - 
m a u  delgadas -  em m aior n ú 
m ero s \o  ü -ad  is no novo feixe 
de molas, m ais longo e de ação 
m is suave, assegurando m ar 
cha confortáve l e ab so lu ta m e n 
te  estável.

• N O VOS F<:. IO S ,  EXTRA-GRANDES
C apazes de  p a ra r  um  carro  
com  o d ô b ro  do pêio . Com 
rre n c r  p re  íã o  no pedal, ê itcs 
freios h id rá u r cos de cen tra li
zação au to m ática , proporcio 
nam  p arad as m ais suaves e 
silenciosas.

M A IO R  ECONO M IA  de óleo e 
ga«-o ina Q u a tro  anéis em cada 
p i- tã o . A ssentos p o tt iç is ,  de 
er.d j ecim ento  especial, ta n to  
nas válv las de adm issão  como 
nas de exaustão . D uplo  con- 
trô*e a u to m i i i c o  d a  fa isc a , 
g radua a ignição em função 
d a  carg a  —  p e rm ite  o uso, 
ccm  eficiência, dos tipos nor 
n f i j  de gasolina.

.
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João Buatim & Cia.
Lajes

A AGENCIA FORD avi-? T  seusdis,Í'" '«  fregueses que están  n u L l l U I H  1 U 1 IU  aceitando encomendas de autos tino 1946 1
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